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BAIRRO MILITAR 

Desafio de educar filhos 
em ambiente conturbado 

bairro Militar é sempre 
associado a drogas. Ha­
bitado maioritariamente 
por combatentes da Luta 
de Libertação Nacional. a 

zona é conhecida por "Colômbia". 
em alusão ao país da América do 
Sul, "famoso" pelo narcotráfico. É 
neste ambiente que os moradores 
lutam para construir as suas vidas 
e educar as crianças. 

Para Joana Malua, várias ge-

O bairro Militar é conotado com o tráfico de drogas 

sidente, nota que o bairro está 
localizado numa zona privile­
giada da cidade, onde hospitais, 
escolas, energia e água não são 
preocupações, embora reconheça 
o dilema do crime. 

"Nossas crianças estão a en­
trar nos vícios mais cedo. Mas 
este não é apenas um problema 
do bairro. Não sei se é o desen­
volvimento, a globalização ou 
influências de televisão, mas os 

se parecem a velhos por causa do 
vício", conta. 

Narra que tem um irmão que 
consome drogas. "Ele mudou da 
água para vinho. Quando olhamos 
para ele, já não o reconhecemos. 
Emtra em casa, não cumprimenta 
nintguém, fala mal com todos. Não 
podemos deixar nenhum bem de 
valor à vistá porque ele vende 
para comprar drogas", relata. 

"l\lão vai mudar, a droga é mais 

tornam cciminosos apenas porque 
cresêeram em zonas conturbadas. 

Para a especialista, a persona­
lidade tem a ver com o ambiente 
e características genéticas herda­
das dos ancestrais. "Um indivíduo 
é a junção do temperamento e do 
carácter. O temperamento são as 
características genéticas que o ser 
humano dispõe. E o carácter são 
as experiências sociais, tudo que 
acontece em sua vida, as várias 

não socialmente aceite. Assim, 
apesar de duas pessoas viverem 
no mesmo bairro , nas mesmas 
condições. elas podem não ser 
iguais. O que vai diferenciar são os 
traços de personalidade de cada 
um", afirmou. 

O bairro Militar foi forjado 
na década de 1970 para alber­
gar os combatentes da Luta de 
Libertação Nacional. Apesar das 
principais infra-estruturas já es­
tarem degradadas, o local ainda 
conserva histórias que o tempo 
não apaga. 

Acontece que a zona foi sendo 
tomada pelo narcotráfico. As au­
toridades tentaram por inúmeras 
vezes estancar o crime neste 
bairro. 

A operação mais sonante 
foi em 2004. Iniciou com uma 
reunião, a 20 de Março no qual 
várias personalidades juntaram-
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.r.o é fá~il educ~r as crianças neste ambiente - Joana Mal~a . 

rações foram e estão a ser con­
tagiados pelo ambiente da zona, 
com os mais novos a desencami­
nparem-se com facilidade. 
. "O ambiente contamina pais, 

filhos e netos. O problema não 
está SÓ com OS rapazes, as me­
ntnas também se deixam levar 
pelos vícios. Elas bebem, fumam e 
ficam vulneráveis à prostituição". 
concluiu. 

Além de afastar os filhos das 
drogas, ela conta que tem de lutar 
para desviá-los do crime. Narra 
que, apesar da relativa tranqui­
lidade, ainda existem focos de 
criminalidade no bairro e referiu 
que já assistiu assaltos prota­
gonizados por pessoas de fora 
do bairro, que se aproveitam da 
conotação da área com o tráfico 
de estupefacientes. 

Apesar do cenário negativo, 
Joana Malua tem esperança de 
que os seus filhos poderão crescer 
bem educados. 

Lourenço Chongo, outro re-

jovens começam a beber e a fumar 
na pré-adolescência", disse. 

Carla dos Santos é nome fic­
tício de uma menor residente 
no bairro e que conversou com 
o "Notícias". Ela conta que na 
escola muitos colegas se apro­
ximam dela porque se sentem 
protegida pelo simples facto de 
ser da "Colômbia". 

"Pensam que sou forte e es­
perta. Dizem que fumo só porque 
vivo no bairro, mas isso não é 
verdade", conta, assegurando que 
nunca provou drogas e muitas ve­
zes ela é que carece de protecção. 

"No início ficava zangada. Até 
já pensei em não contar qual é 
meu bairro, mas desisti da ideia. 
Quando vejo que me olham assim 
não os levo a mal", afirma. 

"Vejo muitos jovens a entrarem 
no bairro e em poucas semanas 
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O problema das drogas é global - Lourenço Chongo 

forte", conta, ao mesmo tempo 
que vai deixando cair lágrimas 
de dor. Conta com mágoa que os 
seus vizinhos, apesar de vários 
pedidos, continuam a vender 
droga ao seu irmão. 

Carla dos Santos explicou que 
o esforço que os pais fizeram 
para salvar o seu iirmão é cada 
vez raro, num bairro em que 
muitos familiares dos viciados 
pouco se importam com o rumo 
dos parentes. ~ 

Apesar das adversidades. con- ~ 
ta que o bairro anda calmo. u 

Vários estudos demonstra­
ram que o comportamento e o 
rendimento escolar dos menores 
pioram quando eles residem num 
ambiente conturbado, embora a 
tendência não seja generalizada. 

A psicóloga Helica Tondo apon­
ta que nem todos os indivíduos se 

coisas que vai aprendendo na 
vida", explicou. 

De acordo com a psicóloga, 
as crianças passam por vários 
processos de socialização para 
se construírem como pessoa. A 
família é o primeiro local onde se 

Psicóloga Helica Tondo 

recebem as bases para se tornar 
um ser social. Depois é a escola, 
amigos, igreja, trabalho e vários 
outros. 

"Dependendo do tipo de per­
sonalidade do indivíduo, ele pode 
tornar-se ou não urna pessoa 
propensa ao consumo de drogas 
e outro tipo de comtwrtamento 
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tarem degradadas, o local ainda 
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Acontece que a zona foi sendo 
tomada pelo narcotráfico. As au­
toridades tentaram por inúmeras 
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bairro. 

A operação mais sonante 
foi em 2004. Iniciou com uma 
reunião, a 20 de Março no qual 
várias personalidades juntaram­
-se na Capela Militar para discutir 
o destino da zona, incluindo 
os então ministros da Defesa, 
Tobias Dai; Assuntos dos Anti­
gos Combatentes, Hama Tai e 
do Interior, Almirino Manhenje; 
o comandante-geral da PRM, 
Miguel dos Santos; o presidente 
do município, Eneas Comiche; 
o chefe do Estado Maior, Lagos 

Lidimo, entre outras figuras. 
Como resultado do encontro. 

40 moradores foram escalados 
para o policiamento comuni­
tário. 

Com esta medida o crime 
abrandou, mas segundo Tomás 
Ngole, morador, o tráfico e consu­
mo de droga não largam o bairro. 


